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INTRODUÇÃO 

O arroz é o segundo cereal mais cultivado no mundo, sendo consumido diariamente por 
mais de três bilhões de pessoas. O Brasil é o maior produtor do grão fora do continente asiático, 
onde os estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina são responsáveis por 80% dessa produção 
(CONAB, 2019), essa produção vem sofrendo variações, tanto por fatores bióticos como abióticos. 

Dentre os fatores abióticos que afetam a produção de grãos no Sul do Brasil, as variáveis 
meteorológicas impactam diretamente na produtividade de arroz irrigado, sendo a radiação solar 
a mais significativa na definição de potencial produtivo. A oferta de radiação solar varia entre os 
anos, influenciada principalmente pela ocorrência do fenômeno climático ENOS (El-Niño 
Oscilação Sul) (CARMONA & BERLATO, 2002; BERLATO & FONTANA, 2011).   

A planta de arroz apresenta grande resposta a radiação solar, sendo necessário que a 
mesma esteja disponível nos momentos de maior demanda, com a finalidade de não ocorrer 
limitações na produção (SOSBAI, 2019). Com base nisso, foram criados períodos recomendados 
para semeadura. O período recomendado de semeadura para arroz no sul do Brasil foi 
determinado para que a fase de maior exigência de radiação solar ocorra durante a maior oferta 
da mesma, que no sul do Brasil ocorre nos meses de dezembro e janeiro (WREGE et al., 2013; 
SOSBAI, 2019), porém, podem ocorrer safras com baixas ofertas de radiação solar nesse período, 
estando essas relacionadas com o fenômeno ENOS, principalmente com sua fase quente, 
chamada de El niño, acarretando menor produção de arroz. 

Dentre as fases mais sensíveis e responsívas a radiação solar a reprodutiva é a mais 
importante, seguida pelo enchimento de grãos (YOSHIDA & PARAO, 1974). Estudos na Ásia 
tentaram realizar essa quantificação, porém os mesmos utilizaram cultivares antigas e com baixo 
potencial produtivo, além de um baixo número de experimentos para realizar esses trabalhos. 
Portanto é necessário realizar estudos a nível de América do Sul para entender a interação entre 
radiação solar e fase de desenvolvimento do arroz, a fim de realizar manejos que visem maximizar 
a eficiência no uso de recursos e produtividades. 

Dessa maneira, o objetivo deste trabalho foi compreender quais fases de desenvolvimento 
do arroz sofrem maior perda de produtividade de grãos por restrição de radiação solar, e 
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quantificar a perda de produção por dias nublados. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram compilados dados de 10 experimentos conduzidos nas safras 2017/2018 e 2018/2019, 
sendo seis conduzidos em lavouras comerciais, e quatro em área experimental. Os experimentos 
foram conduzidos em quatro cidades (Agudo, Cachoeirinha, Itaqui e Santa Maria), abrangendo 
diferentes disponibilidades de radiação solar e representando três regiões orizícolas do Rio Grande 
do Sul, sendo elas Região Central, Fronteira Oeste e Planície Costeira Externa. O delineamento 
experimental utilizado em todos os experimentos foi de blocos ao acaso com quatro repetições. As 
semeaduras foram realizadas de outubro a dezembro, utilizando a cultivar IRGA 424 RI, com 
adubação realizada para expectativa de produção de 15000 kg ha-1 e irrigação iniciada em V3. 

Para ampliar a faixa de radiação solar abordada no estudo e realizar uma quantificação 
precisa, permitindo isolar o fator radiação solar em fases pontuais da cultura, foram utilizadas telas 
de sombreamento com restrição solar de 24%, 36% e 43%, não sendo essas restrições consideradas 
tratamentos, apenas ferramentas para permitir ampliar a faixa de radiação estudada. As telas foram 
instaladas durante o período vegetativo (EM-R1), reprodutivo (R1-R4) e enchimento de grãos (R4-
R9), segundo escala fenológica de COUNCE et al., (2000). Os dados meteorológicos foram coletados 
de estações meteorológicas automáticas pertencentes a Equipe Field Crops, instaladas próximas ao 
experimento, e para Santa Maria, da estação meteorológica do INMET. 

Foram realizadas regressões entre produtividade de grãos e acumulado de radiação solar 
durante o ciclo da cultura, separando o ciclo em fase vegetativa, reprodutiva e enchimento de grãos. 
Foi considerado como dia nublado, um dia que apresentasse radiação solar menor que 50% da 
radiação solar de um dia totalmente límpido do mesmo período. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A radiação solar durante o período vegetativo, no intervalo de disponibilidade estudado, não 
apresentou relação significativa com a produtividade. Há uma correlação positiva entre 
disponibilidade de radiação solar e produtividade de grãos no período reprodutivo e enchimento de 
grãos para lavouras de alto nível tecnológico (Figura 1), ou seja, quanto maior a disponibilidade de 
radiação solar, maior a produtividade de grãos.  

Isolando a produtividade por períodos de desenvolvimento, seguindo metodologia de 
Yoshida & Parao (1974), o período de enchimento de grãos foi o que mais apresentou resposta a 
radiação solar, seguido do período reprodutivo (R1-R4), com produção de 14,6 e 12,25kg de grãos 
por MJ de radiação solar incidente, respectivamente. Portanto, para atingir altas produtividades, é 
necessário que essas fases coincidam com o período de maior oferta de radiação solar, evidenciando 
a relação entre época de semeadura e produtividade nas lavouras de arroz do sul do Brasil. 

A quantificação da perda de produtividade por dia nublado foi realizada com base na Figura 
2, onde estão representados resultados de produtividade e acumulado de radiação solar durante o 
período reprodutivo. Para essa análise o período vegetativo foi ignorado, devido a sua mínima 
significância nos casos estudados, assim como no estudo de Deng et al., (2008).   

Para atingir produtividades próximas da potencial, é necessário haver disponibilidade de 
mais de 1450 MJ m-2 durante o período reprodutivo e enchimento de grãos, isso pode ser atingido 
coincidindo o período reprodutivo com os meses de dezembro e janeiro, onde a radiação solar 
média é de 23 MJ m-2 na Fronteira Oeste. Já para as regiões depressão central e planícies costeiras 
esse acumulado é mais difícil de ser atingido, devido a menor disponibilidade de radiação solar 
média dessas regiões (WREGE et al., 2013). 



 XI Congresso Brasileiro de Arroz Irrigado 
Resumo expandido Balneário Camboriú – 12 a 16 de agosto de 2019 

 

 

 
Figura 1 – Acumulado de radiação solar durante o período vegetativo (EM-R1), reprodutivo (R1-R4) e 
enchimento de grãos (R4-R9) (COUNCE et al., 2000), e produtividade de grãos em experimentos conduzidos 
no estado do Rio Grande do Sul com a cultivar IRGA 424 RI em duas estações de crescimento (2017/2018 e 
2018/2019). Os coeficientes seguidos de * e ** são significativos a 5% e 1%, respectivamente.  

A produtividade de grãos em função da radiação solar para lavouras de alto nível tecnológico 
pode ser definida pela equação y=7,35x+126,36 (ax p<0,0001). Nesse caso, em condições médias de 
Rio Grande do Sul, um dia nublado, acarreta perda de 80,8 kg ha-1 dia-1, já se compararmos a um dia 
totalmente límpido, a perda de produtividade pode chegar a 139,6 kg ha-1 dia-1, ou 
aproximadamente 3 sacos por hectare.  
 

 
Figura 2 - Acumulado de radiação solar durante o período reprodutivo e enchimento de grãos (R1-
R9, COUNCE et al., 2000), e produtividade de grãos em experimentos conduzidos no estado do Rio 
Grande do Sul com a cultivar IRGA 424 RI em duas estações de crescimento (2017/2018 e 
2018/2019). Os coeficientes seguidos de * e ** são significativos a 5% e 1%, respectivamente. 
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 A quantificação da perda de produtividade em função da menor disponibilidade de radiação 
solar é uma importante ferramenta para agricultores e técnicos. Essa informação pode ser utilizada 
pelos mesmos para decisões no manejo de suas lavouras e tomada de decisões, como por exemplo 
realização de adubações nitrogenadas em função da expectativa de produtividade. Além disso, essa 
informação também pode ser utilizada para realizações de previsões de safra no estado.  
 

CONCLUSÃO 

 A radiação solar afeta diretamente a produtividade de arroz. O período mais afetado pela 
redução de radiação solar é o enchimento de grãos, seguido pelo reprodutivo, a influência no 
período vegetativo é mínima. 
 A perda de produtividade em um dia nublado pode chegar a três sacos por hectare quando 
comparado a um dia totalmente límpido, e de aproximadamente 80 kg ha-1, quando comparado a 
radiação média do período de verão no sul do Brasil. 
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